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RESUMO 

Atualmente, percebe-se o crescimento das redes sociais digitais e da utilização do 

ciberespaço pelos jovens. Para se comunicar nesse ambiente, utiliza-se a escrita simpli-

ficada, por meio de abreviações, que caracteriza o chamado internetês. Pode-se obser-

var que os fóruns de publicação de textos conhecidos como fanfictions apresentam re-

gras que buscam uma escrita de acordo com as normas ortográficas. Ao constatar esse 

fim, surge o seguinte questionamento: os fóruns funcionariam como um movimento 

contrário ao uso do internetês pelos jovens? Assim, o objetivo é analisar se as regras 

dos fóruns seriam uma corrente contrária à expansão do internetês difundido pelas 

redes sociais. 

Palavras-chave: Internetês. Redes sociais. Fanfictions. 

 

1. Introdução 

Os avanços tecnológicos acarretaram um conjunto de mudanças 

comportamentais, entre elas, as formas de se comunicar. Com a populari-

zação da internet, surgiu também uma variação da língua portuguesa que 

foge das normas cultas, o chamado “internetês”. 

A norma culta pode ser conceituada como o uso correto de uma 

língua através de um conjunto de rigorosos padrões linguísticos, geral-

mente usados por pessoas com determinado nível de escolaridade. O co-

nhecimento e estudo da gramática são imprescindíveis para se alcançar o 

domínio da língua, da fala e da escrita correta. 

Para Gomes (2009), primeiro elege-se uma variedade linguística, 

aquela considerada “a melhor, a mais pura e bela”, cria-se uma norma 

explícita que se refere a apenas um dos possíveis usos. Essa norma, eleita 
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como padrão, passa a ser prescrita como a forma “correta” de se usar a 

língua. 

A palavra norma se refere às variedades que a língua possui, sen-

do utilizadas pelos indivíduos de acordo com o contexto inserido, varian-

do de acordo com a classe social, a cultura e a história enraizadas nos in-

tervenientes da comunicação. 

A norma culta é exteriorizada como uma linguagem erudita, sen-

do empregada por um grupo de pessoas. Pode ser dividida em duas mo-

dalidades: formal e coloquial. A formal é utilizada na escrita e tem como 

alicerce as regras gramaticais, tendo em seu bojo um elevado grau de ri-

gor. No que se refere à linguagem coloquial, há uma rigidez em menor 

grau, uma vez que se refere à oralidade, ofertando uma maior liberdade 

em relação ao uso das regras da gramática, sem transgredi-las. 

Bagno (2002) afirma que a norma padrão clássica do português, 

inspirada nos postulados da gramática tradicional, ainda hoje define, co-

mo seu objeto único de estudo e prescrição, a língua escrita, mais preci-

samente a língua empregada com finalidades estéticas. No português do 

Brasil, o apego à tradição dificulta o conhecimento da língua, tal como 

efetivamente hoje pelos falantes nativos. 

Ter a habilidade de escrever e se expressar de acordo com a nor-

ma culta é um diferencial valorizado no mercado de trabalho. O domínio 

da língua culta possibilita ao indivíduo comunicar-se com precisão e efi-

ciência. Nesse sentido, a norma culta é o padrão de linguagem que se de-

ve usar, principalmente, em situações formais. Do ponto de vista tempo-

ral, ela tende a ser conservadora, refletindo um padrão que recobre pelo 

menos o último século; em termos geográficos, corresponde ao linguajar 

dos grandes centros. 

O limite entre a norma culta e coloquial vem se tornando cada vez 

mais estreito face à comunicação eletrônica por meio da internet. O tradi-

cional uso da língua escrita, sempre mais erudita, vem sendo substituído 

por uma escrita mais informal, anteriormente ligada apenas à norma co-

loquial. 

Na língua portuguesa, ou em qualquer outra língua do mundo, a 

internet já modificou os habituais meios de comunicação considerados 

como politicamente corretos. O internauta utiliza a linguagem de acordo 

com as características e restrições do meio em que se encontra. Há uma 

combinação entre as peculiaridades da linguagem oral e da linguagem 
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escrita, uma vez que a comunicação via internet é marcada pela interação 

direta e simultânea. 

Para Santaella (2003), é através da linguagem que o ser humano 

se constitui como sujeito e adquire significância cultural. Os tipos de 

cargas que a sociedade impõe aos indivíduos, a natureza dos constrangi-

mentos e domínio com que ela opera produzem seus efeitos na lingua-

gem. Esses efeitos tendem a ser obliterados pelo privilégio sistemático 

que costuma se dar ao sujeito como ponto de origem da motivação, cons-

ciência e intenção. Desde a configuração cartesiana do sujeito, depois 

disseminada no Iluminismo, desde a inscrição dessa configuração nas 

instituições da democracia representativa, na economia capitalista, na or-

ganização social burocrática e na educação secular, ela se tornou a fun-

dação cultural ocidental. 

A grande provocação é a de integrar e interagir no mundo de in-

formações rápidas e globalizadas, harmonizando a metodologia da cons-

trução da conversação humana dentro de um contexto da norma culta; 

familiarizar com as linguagens múltiplas, com a proliferação de tecnolo-

gias, de frases e de expressões e as diferentes lógicas de articulação. 

A internet quebrou as barreiras geográficas e culturais, e acabou 

criando, também, uma linguagem universal, um código que, muitas ve-

zes, só os internautas conseguem decifrar. Quem entra na sala de bate-

papo, escrevendo de acordo com a norma culta, acaba por denunciar que 

não pertence àquele grupo e não está acostumado a utilizar a linguagem 

da internet. 

Assim, a expressividade caracteriza a linguagem dos internautas, 

o contorno despreocupado de utilização da língua escrita, sem se impor-

tarem com as normas rígidas da língua escrita formal. Isso faz com que 

os interlocutores se expressem do modo mais informal possível, fazendo 

com que a língua escrita usada por eles, no momento da conversação, se 

pareça bastante com a linguagem coloquial. 

Segundo Antunes (2010), o léxico tem uma função significativa 

na estruturação do texto, na construção de seus sentidos na definição de 

sua adequação às condições sociais de seus contextos de uso. Em qual-

quer grupo social, as situações de uso da linguagem são imensamente di-

versificadas. Variam os eventos sociais em que atuamos; variam os inter-

locutores; variam os propósitos com que interagimos; variam os gêneros 

textuais em que nos expressamos. As atividades de linguagem supõem 

uma versatilidade de quem executa, sobretudo em um mundo caracteri-
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zado por uma explosão de mais e novos modos de interação, em mundo 

cada vez mais dependente da informação escrita ou digital. 

Não se pode desprestigiar e desconsiderar as modalidades linguís-

ticas que existem nos vários segmentos da sociedade. Imperioso conside-

rar que cada situação determina o indivíduo envolvido, comportamento e 

linguagem adequada ao ambiente inserido. 

A língua, em suas várias formas e variantes, é uma entidade di-

nâmica, e é o código empregado pelo ser humano na comunicação com 

seus semelhantes, atuando na troca de informações, difusão de suas idei-

as e conceitos. Cada amostra de nossa sociedade, assim como cada indi-

víduo integrante, tem a sua forma de se expressar. A internet, a maior re-

de de comunicação e informação concebida pelo homem, também criou 

sua variante da língua. Todos os dias, milhares pessoas se conectam, por 

meio dessa enorme rede, e assim, cada vez mais pessoas vão aprendendo 

o "internetês", o linguajar dos internautas. 

A linguagem utilizada pelos internautas é uma das inúmeras vari-

antes de uso de nossa língua. Não há dúvida de que esse segmento pode-

ria influir nas futuras transformações por que a língua irá passar, mas isso 

não significa deterioração, mas evolução do idioma. 

Uma prova de que a língua evolui e não perde suas estruturas e a 

relação de suas variantes de uso, é caso dos autores e leitores de fanfic-

tion. Originada da palavra “fanática” e “ficção”, é uma história fictícia 

inventada por um fã sobre os membros do seu grupo preferido, ou sobre 

os seus atores favoritos ou mesmo sobre personagens de novelas ou de 

mangas. 

Os leitores e autores são adolescentes e pré-adolescentes, que es-

tão ainda em período de estruturação de vocabulário e, geralmente, são 

pertencentes a grupos que usam gírias. Mas, ao escrever uma história, se-

ja num diálogo ou na descrição de fanfiction, existe toda uma preocupa-

ção com a linguagem, ponto incomum no mundo virtual, principalmente 

das redes sociais. Nas histórias de fanfiction, por exemplo, as abreviações 

são evitadas e os cuidados com a coerência e a escrita no desenvolvimen-

to do enredo caracterizam toda uma preocupação, valorizando-se a histó-

ria. As exceções só ocorrem quando há conversas por mensagens no ce-

lular ou em algum chat de internet. Entretanto, o autor de fanfiction deve 

passar longe do internetês. 
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Dessa forma, podemos afirmar que a gramática é um conjunto de 

regras para o funcionamento de uma língua, visto que não existe língua 

sem gramática, mas existe liberdade para se usar; contudo, é de se refor-

çar a relevância em aprender as regras e normas, a fim de serem utiliza-

das em diferentes ambientes onde a qualidade do discurso fará diferença. 

 

2. Fanfictions 

Fanfictions possui como abreviatura os termos fanfic (muito utili-

zado em fóruns de publicação de fanfictions) e fic (mais usado pelos es-

critores e leitores de fanfictions). Segundo Oswand & Rocha, fanfic 

é uma história criada por um fã de determinada obra e/ou personagem (Harry 

Potter, Cavaleiros do Zodíaco, Crepúsculo etc.) aos quais tem acesso seja in-

dividualmente, por intermédio das mídias massivas – livros, filmes, desenhos 

animados –, seja coletivamente, por intermédio da conexão em rede – msn, 

blogs, orkut, wikipedia, sites etc. (OSVALD; ROCHA, 2013, p. 276) 

Fanfics são histórias escritas por fãs baseadas no universo ficcio-

nal criado por terceiros. As fanfics não possuem fins lucrativos e são es-

critas, geralmente, por desagrado dos fãs quanto aos finais das narrativas 

ou para prestigiar personagens criados por terceiros, assim como alguma 

personalidade famosa, como os cantores e atores. 

As fanfics, observadas em muitos fóruns, podem ser agrupadas em 

duas categorias: estórias que seguem o universo ficcional criado pelo au-

tor do trabalho em questão, as denominadas fanfics canônicas, ou aquelas 

estórias que não seguem o estilo criado pelo autor da obra fazendo com 

que os personagens se comportem de forma diferenciada da esperada na 

obra na qual foi baseada, as fanfics não canônicas. 

As fanfics canônicas ou não-canônicas podem ser observadas por 

muitos autores e, assim, gerar mudanças no enredo de alguma série ou 

anime, como observado em entrevistas de Masashi Kishimoto, criador do 

manga Naruto. Kishimoto mencionou que, possivelmente, apresentaria 

no final da série alguns dos casais que os fãs gostavam e tanto menciona-

vam. Após a finalização da série de manga, pode-se observar a presença 

dos casais Naruto e Hinata, mencionados em várias fanfics da categoria 

Naruto. 

Alguns fóruns, como o SocialSpirit, abriram espaço para escritas 

originais, permitindo aos membros deixarem o universo ficcional de ter-

ceiros e podendo criar o seu próprio. Essas estórias não são originalmen-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

48 Cadernos do CNLF, Vol. XIX, Nº 01 – Fonética, Fonologia, Ortografia 

te classificadas como fanfictions, apesar de pertencerem e serem publica-

das em um site de hospedagem de fanfics.  

O fórum SocialSpirit, analisado neste artigo, apresenta uma defi-

nição para fanfictions. A imagem abaixo representa a classificação do si-

te em questão. 

 

Figura 1- Definição encontrada no canal fanfic do fórum SocialSpirit. 

(Imagem extraída do site Social Spirit por meio de prints da tela) 

Nesta definição, podemos encontrar os traços já mencionados de 

uma fanfictions, como sua finalidade não lucrativa e o fato de ser baseada 

em um universo ficcional desenvolvido por terceiros. 

Como as fanfics são baseadas, em sua maioria, no universo ficci-

onal de terceiros, elas devem ser classificadas em: 

 Tipo (anime, manga, livro, série, ídolos, entre outras), sendo es-

sa é uma categoria maior; 

 Categoria: nesse caso, serão acrescentadas as subdivisões do ti-

po escolhido. Por exemplo, se o escritor escolheu o tipo Anime, 

poderá escolher como categoria Naruto (a série já mencionada 

anteriormente); 

 Gênero: nessa parte, será especificado se a estória conterá dra-

ma, romance, ação e outros que auxiliarão na procura feita por 

leitores; 

 Classificação: a estória também deverá apresentar a classifica-

ção que varia de livre até maiores de 18 anos. Isso ajuda os fó-

runs a bloquearem a leitura de conteúdos adultos por menores, 

assim como uma mensagem e aviso para que todos estejam cien-

tes do conteúdo a ser apresentado no corpo do texto. 

As classificações podem ser alteradas de fórum para fórum, mas 

sempre apresentarão esses itens mencionados acima. O fórum SocialSpi-

rit apresenta, ainda, a sessão terminada com a opção para o leitor seleci-
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onar uma estória já completa ou se irá ler algo que ainda está em anda-

mento. 

 

3. SocialSpirit 

Como já mencionado, esse foi o site analisado durante a pesquisa. 

Suas regras serão apresentadas, posteriormente, para análise dos resulta-

dos encontrados. 

Criado por Túlio Henrique Thomé, o qual a classificação de 

membro aparece como dono. Observando seu perfil, nota-se que sua data 

de registro foi em 18 de janeiro de 2006. Como o site não apresenta uma 

parte falando sobre o histórico do mesmo, pode-se entender como que 

essa data representa a fundação do fórum. Inicialmente, era conhecido 

como AnimeSpirit. Em 2014, com o seu crescimento e não sendo mais 

dedicado apenas a animes e mangás, o fórum teve seu nome alterado para 

SocialSpirit. 

O site apresenta muitos detalhes que não serão tratados nesse arti-

go, sendo somente mencionada e analisada a categoria fanfic, que é o ob-

jeto desta pesquisa. 

 
Figura 2 - Exemplo da parte inicial de uma fanfic da Categoria Naruto. 

(Imagem extraída do site Social Spirit por meio de prints da tela) 

No SocialSpirit, quando as fanfics são listadas em uma busca feita 

no canal fanfic, elas aparecem na forma simplificada presente na imagem 
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acima. Por meio dela, o leitor poderá encontrar parte da classificação da 

fanfic e a sinopse, algo obrigatório nas fics publicadas no fórum e tam-

bém o maior atrativo aos leitores. Uma sinopse mal elaborada poderá 

deixar um bom texto sem muita procura. 

Quando clicado, o leitor será direcionado à página principal da 

fanfic em questão, sendo este o momento de entrar em contato com todos 

os dados da fanfic e a lista de capítulos do mesmo. Alguns autores acres-

centam capas na fanfic, como também nos capítulos, geralmente, repre-

sentando fruto de manipulação de imagens e servindo também como atra-

tivo aos leitores. 

 

Figura 3 - Exemplo de fanfiction da categoria Original. 

(Imagem extraída do site Social Spirit por meio de prints da tela) 
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A fanfic utilizada como exemplo é intitulada “Insuficiente” e foi 

escrita pela usuária “Insuficiente”. Nessa imagem, pode-se notar a capa 

feita pela autora e um detalhe presente apenas na categoria original, o 

aviso legal mencionando que o universo ficcional foi criado pelo autor e 

não baseado em terceiros. Também, aparece a nota ante plágio, avisando 

aos leitores que o material não deve ser utilizado sem a autorização do 

autor. Note-se também o botão de denúncia, utilizado por usuários, fisca-

lizadores, betas e administradores, quando a fanfic não desobedece às re-

gras do site. 

Necessário se faz realizar alguns apontamentos nessa parte, visto 

que o fórum apresenta uma hierarquia. O site dispõe de administradores 

que são aqueles que fiscalizam e são responsáveis por investigarem as 

denúncias, excluírem as fanfics e, até mesmo, banirem membros, quando 

necessário. Eles estão sujeitos às ordens do dono do fórum. Existem os 

betas, usuários que ganham um status maior, que auxiliam os administra-

dores, uma vez que o site cresceu muito, havendo necessidade de mais 

ajuda para a manutenção e fiscalização. Cabe esclarecer que os betas do 

canal fanfic são chamados de “Beta Reader”. 

Recentemente, o site apresentou a seleção de usuários para torna-

rem-se fiscalizadores e auxiliarem os betas. Eles são divididos, inicial-

mente, por tipo e divergindo-se em categorias e gêneros. Caso encontrem 

algo que desobedeça alguma regra, devem denunciar e deixar ao cargo 

dos betas e, posteriormente, dos administradores a resolução do que 

acontecerá com aquela fanfic. 

Atualmente, no SocialSpirit, além de fanfictions e estórias em 

prosa originais também podem ser publicados poemas, ampliando a re-

cepção de novos escritores e agradando aos seus diferentes tipos. Nesse 

fórum, os usuários utilizam o termo “FicWiriter” para aqueles que pos-

suem alguma estória publicada no fórum. Alguns desses escritores tive-

ram a chance de ter seus trabalhos originais publicados na forma impres-

sa enquanto outros ainda sonham com essa possibilidade. 

 

4. As regras do SocialSpirit e a adequação a norma padrão da língua 

portuguesa 

Quando um usuário vai publicar uma fanfic, ele entra em contato 

com as regras do canal Fanfic que devem ser aceitas, antes de ir para a 

parte de preenchimento (com a classificação, título, sinopse, a estória em 
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si, entre outras.). A seguir, serão apresentados alguns prints das regras, à 

título de representação das partes mais relevantes para esse trabalho. 

 

Figura 4: Parte inicial do Termo/Regras de Envio. 

(Imagem extraída do site Social Spirit por meio de prints da tela) 

Logo na parte inicial, é frisado que as regras devem ser lidas antes 

de se adicionar a estória. Inicialmente, são destacados dois pontos: o 

primeiro é a proibição da publicação de trabalhos de terceiro, ou seja, o 

plágio; podendo gerar o banimento do usuário. O segundo ponto é a 

ofensa aos membros. Isso não é tolerado, o respeito é uma das regras que 

devem ser obedecidas pelo usuário, independente da parte do site que se 

esteja utilizando. 
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Figura 5: Parte inicial das Regras de Envio de Fanfics. 

(Imagem extraída do site Social Spirit por meio de prints da tela) 

Na parte inicial das regras de envio de histórias, o item destacado 

na imagem acima apresenta as características dos textos aceitos no canal 

Fanfic, como os textos em prosa e em verso. Há alguns anos, poemas não 

eram aceitos, assim como, atualmente, as questões de plágio, biografias e 

autobiografias, artigos, avisos. 

Os textos devem ser literários e estarem adequados aos padrões de 

fanfics apresentados no site. Se esta regra for desrespeitada, o texto será 

excluído por estar em desacordo com a regra 1.1, sendo esta a mensagem 

que o usuário receberá em suas notificações. 

Um detalhe interessante é que, apesar de não poderem ser publi-

cadas biografias e autobiografias, podem ser encontradas autoficções e 

romances biográficos.  Para a apresentação de alguns termos, Leujeune 
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define a autobiografia como “uma narrativa retrospectiva em prosa que 

uma pessoa faz de sua própria existência, quando focaliza sua história in-

dividual, em particular a história de sua personalidade” (LEJEUNE, 

2008, p. 14). O termo autoficção foi um termo utilizado por Doubrovis-

ky, em 1977, para qualificar o romance que havia escrito. Segundo Fi-

gueiredo, “a autoficção é um gênero que embaralha as categorias de au-

tobiografia e ficção de maneira paradoxal ao juntar, numa mesma pala-

vra, duas formas de escrita que, em princípio, deveriam se excluir”. (FI-

GUEIREDO, 2010, p. 91) 

Quando esses textos são “encontrados”, imediatamente, são con-

duzidos aos administradores para que eles os direcionem, sabendo-se 

que, geralmente, não são excluídos. Tais textos, comumente, provem de 

usuários que conhecem a vida do autor e que identificam as autoficções. 

 

Figura 6: Regra sobre a Formatação. 

(Imagem extraída do site Social Spirit por meio de prints da tela) 

É nessa região que se encontram as regras mais importantes e ob-

jeto de análise deste trabalho. Nessa parte, encontram-se as regras que 

vão adequar os textos, a norma padrão, auxiliando na melhoria da quali-

dade da escrita dos jovens. É interessante notar que muitos usuários são 

pré-adolescentes e adolescentes, sendo que uma minoria possui mais de 

30 anos de idade (entre 10% e 20% dos usuários). 
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A regra 5.1 vai lidar com a presença de emoticons, símbolo muito 

utilizado no “internetês”. Estes, por sua vez, não devem estar presentes 

no corpo do texto, pois caso sejam encontrados, poderão gerar a exclusão 

de uma fanfic, mesmo que ela já tenha diversos capítulos publicados e 

apenas dois, por exemplo, apresentem um emoticon. Entretanto, existem 

exceções apenas para seu uso nas notas do autor e quando o texto for a 

descrição de uma conversa dos personagens, em um chat na internet. 

A regra 5.4 vai lidar com os textos de baixa qualidade. São aque-

les com muitos erros ortográficos, com presença constante do internetês, 

erros gramaticais, muitas incoerências, entre outros aspectos. Esse ponto 

apresenta maior relevância, porque aponta justamente para a qualidade da 

escrita dos textos, diminuindo muito o uso do internetês, no fórum. 

Essa regra surgiu, há pouco tempo, somente após 2010. Inicial-

mente, existiam diversas fanfics com muito internetês e erros que dificul-

tavam a leitura. Todas essas regras servem para a melhora da escrita e 

dos textos dos usuários, já que o fórum é visitado por editoras e alguns 

usuários já tiveram seus textos publicados na forma impressa, como já 

foi mencionado. 

É fato que os usuários ficam revoltados inicialmente quando seus 

textos são excluídos. São muitas reclamações em fóruns e mensagens 

mal-educadas para os administradores. Porém, um fato observável é que, 

após a crise inicial da exclusão, os usuários voltam a publicar a mesma 

estória com maior qualidade, incentivando-se o uso da escrita polida. 

Os administradores julgam as denúncias que são feitas por meio 

de um formulário preenchido com os motivos da denúncia para ser iden-

tificada qual a regra que está sendo desobedecida. Desse modo, poderão 

alterar a fanfic ou, até mesmo, excluir o texto, removendo o problema, 

caso existam muitos erros e/ou regras infringidas. A regra que foi infrin-

gida pelo usuário, somente será conhecida após o recebimento da sua no-

tificação. Assim, frisa-se a necessidade de que os usuários estejam cien-

tes de todas regras vigentes. 

 

5. Considerações finais 

Com a amplificação das novas tecnologias e da utilização do cibe-

respaço e redes sociais, a linguagem simplificada com emotions foi sur-

gindo e se expandindo. Muitos jovens utilizam essa linguagem com seus 

pares, enquanto usam as redes sociais. 
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O internetês, assim classificada como uma linguagem simplifica-

da nesse trabalho, calha por surgir nos textos escritos por esses jovens. 

Dessa forma, suas escritas apresentam baixa qualidade, por não se ade-

quarem à norma padrão da língua portuguesa. 

Muitos sites estão funcionando como uma ferramenta contra o uso 

excessivo desse internetês, como os fóruns de escrita de fanfictions. As 

regras que são adotadas mostram a necessidade de uma escrita mais ade-

quada à norma padrão e aumentando a qualidade dos textos escritos pelos 

jovens. 

No SocialSpirit, a regra 5.5 é a que trata mais especificamente da 

qualidade do texto, inibindo o uso do internetês e o excesso de erros or-

tográficos, gramaticais e de pontuação. 

Para a fiscalização, o fórum conta com usuários comuns, fiscali-

zadores, beta Readers e administradores que irão ler os textos publicados 

e identificar aqueles que estão desobedecendo às regras. Apesar da revol-

ta inicial gerado pela exclusão, os usuários voltam com uma escrita me-

lhor e pode-se perceber que o texto vai evoluindo, surgindo enredos cada 

vez melhores. E, assim, são contemplados com a publicação de seu texto 

na forma impressa, algo gratificante para um mero fórum de fanfictions. 
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